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RESUMO

Um estudo populacional de Pseudis cardosoi KWET, 2000 foi realizado ao longo de 11 meses, na
Fazenda Três Estrelas, localizada no município de São Francisco de Paula, RS, empregando-se um mé-
todo fotográfico para reconhecimento individual. Este método consiste em fotografar as marcas naturais
presentes na face interna das coxas de P. cardosoi, que são únicas para cada indivíduo da população.
Estas marcas estão presentes em machos e fêmeas e são invariáveis ao longo da metamorfose e da fase
adulta. Foram fotografados 49 machos, 31 fêmeas e 30 juvenis. O método proporcionou reconhecimen-
to individual inequívoco e a freqüência de recapturas foi alta: 13 machos (26,5%), oito fêmeas (25,8%)
e cinco juvenis: (16,7%). Através do método Jolly-Seber, a população local foi estimada em 129,5 indi-
víduos.

Palavras-chave: Hylidae, Pseudis cardosoi, estudo populacional, método fotográfico, marcas
naturais.

ABSTRACT

Estimation of population size in Pseudis cardosoi (Anura, Pseudidae), using photoidentification as
a method for individual recognition.

A population study in Pseudis cardosoi KWET, 2000 was carried out during 11 months at “Três
Estrelas” farm in the municipality of São Francisco de Paula, RS, using a photographical method for
individual recognition. This method is based on recording of the thigh colour pattern of the inner part of
the hind legs in P. cardosoi, which is unique for each individual in the population. This unique thigh
colour pattern is found in males and females, not changing during or after metamorphosis and at the
adult life stage. A total of 49 males, 31 females and 30 juveniles were photographed. The method allowed
unambiguous individual recognition and the frequency of recaptures was high: 13 males (26.5%), eight
females (25.8%) and five juveniles (16.7%). Using the Jolly-Seber method, the local population was
estimated of 129,5 individuals.
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INTRODUÇÃO

Estudos recentes no Centro de Pesquisas e Con-
servação da Natureza Pró-Mata (CPCN Pró-Mata),
situado no limite sudeste da Floresta com Araucária,
mostraram que quase um terço das 36 espécies encon-
tradas constituíram espécies novas, espécies reva-
lidadas, ou registros novos para o Rio Grande do Sul
(KWET e DI-BERNARDO, 1999; KWET, 2001).
Dentre as espécies descritas para esta área encontra-
se Pseudis cardosoi KWET, 2000, anfíbio anuro
recentemente incluído na família Hylidae como
subfamília Pseudinae (DULLMANN, 2001), esta
proposta foi questionada por BRANDÃO et al.
(2003), que trata os Pseudinae como família própria
(Pseudidae). DARST e CANNATELLA (2004) suge-
riram que Pseudinae está inserido em Hylidae
(Hylinae), sugerindo a sinonimização não só de Pseu-
didae, mas também de Pseudinae com Hylinae. Neste
trabalho nós adotamos DARST e CANNATELLA,
2004 tratando os “Pseudidae” como Hylidae. O gêne-
ro Pseudis é composto por espécies exclusivamente
aquáticas, que ocorrem na América do Sul a leste dos
Andes, desde a Venezuela até o leste da Argentina e
Uruguai (FROST, 2004). A distribuição de Pseudis
cardosoi abrange as áreas do Planalto das Araucárias
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Caracteriza-se pelo macho exibir dois sacos vocais
(KWET, 2000), um dimorfismo sexual evidente, que
auxilia na identificação dos sexos.

Existem diferentes métodos de marcação e re-
captura para estudos populacionais, e o método foto-
gráfico pode ser uma alternativa não ofensiva em
relação aqueles que empregam a amputação de
falanges (“toe clipping”, HERO, 1989; DONNELLY
et al., 1994), ou outros métodos invasivos (MEYER e
GROSSE, 1997; STREICH et al., 1997). A amputa-
ção de falanges foi o método de marcação dominante
para anfíbios até o início dos anos 90, ainda sendo usa-
do atualmente (BOOMSMA e ARNTZEN, 1985;
TEJEDO, 1988; SINSCH, 1992; KUHN, 1994; VAN
GELDER e STRIJBOSCH, 1996).

Certos anfíbios apresentam padrões de desenhos
que são únicos para cada indivíduo, distinguindo-os
dos outros membros da população. Métodos que dão
ênfase a estes padrões de desenhos naturais podem ser
empregados em geral (WINKLER e HEUNISCH,
1997). Para anfíbios anuros, estes métodos não são
normalmente usados, embora esta metodologia possa
ser necessária como alternativa a métodos invasivos
(McCARTHY e PARRIS, 2004).

Através de estudos preliminares, observamos que
todos indivíduos da espécie Pseudis cardosoi apresen-
tam um desenho na face interna das coxas de ambas
as pernas, que é único para cada animal e que funcio-
na como uma “impressão digital”. Percebemos que
este desenho poderia ser usado como uma marca na-
tural e que o método não causaria dano físico nos
exemplares registrados perante os outros membros da
população, que não foram marcados.

Este estudo objetivou apresentar um novo método
de marcação para anfíbios anuros, estimar o tamanho
da população de P. cardosoi em quatro poças situadas
no Planalto das Araucárias do Rio Grande do Sul e
verificar se nestas poças as populações eram isoladas
ou uma população aberta.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi desenvolvido na Fazenda
Três Estrelas, 923 m acima do nível do mar. Esta área
é próxima ao CPCN Pró-Mata, localizado entre os
paralelos 29º27’e 29º35’ S e os meridianos 50º08’
e 50º15’ W, no município de São Francisco de Paula,
Rio Grande do Sul (BERTOLETTI e TEIXEIRA,
1995). Os estudos foram realizados no período de
17.02 a 02.12.2003, com excursões mensais a campo.
As coletas foram realizadas em quatro poças
identificadas como B1 (23,5 × 7,7 m), B2 (36 × 16 m),
B3 (27 × 25 m) e B4 (30 × 18 m). A distância entre B1
e B2 foi de 15,5 m; as poças B2 e B3 permaneceram
ligadas por um canal durante a época de chuvas, e a
distância entre elas foi de 13,5 m. A distância entre
B3 e B4 foi de 52 m, entre B1 e B3 de 29 m, entre B1
e B4 de 83,5 m e entre B2 e B4 de 58,1 m.

Os anuros foram capturados no campo, armazena-
dos em baldes com água e levados ao laboratório. O
método de reconhecimento individual consistiu em
fotografar as coxas de cada espécime, onde estão os
desenhos com linhas, manchas e pontos, usando câ-
mara fotográfica digital Caplio RR30, com 3.2 mega
pixels e zoom óptico. Cada indivíduo foi posicionado
com o ventre voltado para cima, sobre fundo
contrastante, com uma etiqueta contendo os dados de
coleta (local, data e código do indivíduo) e fotografa-
do. A câmara fotográfica foi fixada em suporte de
modo a permitir que cada foto fosse tirada sempre a
uma mesma distância (12 cm) (Fig. 1). Depois de fo-
tografados os hilídeos coletados foram devolvidos
para as poças onde foram capturados. As fotos foram
transferidas para um computador, impressas e coladas
na ficha individual de cada exemplar, e um álbum di-
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gital foi elaborado. As fichas continham dados sobre
a coleta e sobre o espécime capturado (local de captu-
ra, coletores, número de campo, número da captura,
código, data da coleta, data da soltura, hora da coleta,
temperatura do ar, temperatura da água, umidade do
ar, número de campo, idade, sexo, dados sobre a ativi-
dade, comprimento rostro-cloacal (CRC), massa, ob-
servações). Para o cálculo do tamanho da população
(Ni) e desvio padrão (SE Ni), usou-se o método Jolly-
Seber (DONNELLY e GUYER, 1994):

onde Mi é o número de animais registrados em risco
no dia i (animais em perigo de vida ou de extravio
durante o estudo populacional); ni é o número total de
animais capturados no dia i; mi é o número total de
animais registrados e coletados no dia i; ri é o número
total de animais soltos no dia i; yi é o número de indi-
víduos registrados e soltos no dia i e capturados de-
pois do dia i (HEYER et al. 1994).

O reconhecimento dos espécimes recapturados foi
feito no laboratório, através da comparação do dese-
nho das coxas direita e esquerda dos indivíduos recém
capturados e fotografados, com as fotos digitais dos
animais já existentes no álbum. Para elaborar o álbum
digital utilizou-se o programa Microsoft Word for
Windows XP. As fotos de todos os animais captura-
dos foram divididas em arquivos de acordo com o
sexo, idade e padrão de pigmentação das coxas (linhas,
manchas e pontos). Para facilitar a identificação, os
desenhos foram considerados da seguinte maneira: a
linha central foi considerada linha 0, as abaixo desta
foram consideradas, -1, -2... e as acima desta foram
consideradas +1, +2... (Fig. 2). As fotos foram divi-
didas com base nestes desenhos, por exemplo, se a
linha 0 e/ou as outras eram inteiras ou seccionadas, se
estavam presentes ou ausentes, se haviam pontos ou
manchas além das linhas.

RESULTADOS

No período do experimento foram coletados 110
animais: 49 machos, 31 fêmeas e 30 juvenis, que fo-
ram identificados individualmente com base no padrão
de manchas, linhas e pontos existentes na parte inter-
na das coxas. Este método de reconhecimento simples
foi aplicável nos machos, fêmeas e nos juvenis por-
que todos mostraram o padrão de desenhos nas coxas
de ambas as pernas. A documentação dos indivíduos

pré e pós-metamorfoseados possibilitou observar que
as marcas nas coxas dos animais desta espécie estão
definidas antes da metamorfose se completar (Fig. 3a-b),
se mantendo estáveis até o animal atingir a idade adul-
ta (4a-d).

A grande variabilidade dos desenhos nas coxas
proporcionou identificação inequívoca, por isso os
animais marcados tiveram 100% de reconhecimento
quando recapturados.

A população estimada foi N = 129,5 com desvio
padrão SE N = 75,5. A freqüência de recapturas mos-
trou-se alta, sendo que a maioria dos animais foi cap-
turada apenas uma vez. Alguns machos e fêmeas
foram recapturados até quatro vezes e os juvenis, em-
bora tenham sido a categoria com menor número de
indivíduos coletados (n = 30), foram recapturados até
cinco vezes (Fig. 5). Entre os animais registrados fo-
ram recapturados 13 machos (26,5%), oito fêmeas
(25,8%) e cinco juvenis (16,7%) (Fig. 6).

Registrou-se deslocamento entre as poças pelos
animais identificados pelos números 2 (B1 para B2),
4 (B1 para B2), 20 (B1 para B2 e volta para B1), 35
(B2 para B1), 51 (B1 para B2) e 72 (B4 para B1).

A efetividade deste método é demonstrada com o
indivíduo número 11 da poça B1, que foi coletado cin-
co vezes durante o período do estudo, sendo juvenil
na primeira e segunda capturas (Fig. 4a-d).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Em estudos populacionais, os modelos de marca-

ção e recaptura assumem que: (1) a amostra tomada
inicialmente é representativa da população inteira (não
baseada em idade ou sexo); (2) todos os animais cap-
turados na amostra inicial são marcados e as marcas
têm que ser permanentes e registradas corretamente;
(3) os animais marcados são soltos e distribuídos ale-
atoriamente na população; (4) a marcação não afeta a
probabilidade de recaptura ou sobrevivência (ou seja,
animais marcados e não marcados têm a mesma pro-
babilidade de serem capturados). Para que um traba-
lho com parâmetros populacionais apresente bons re-
sultados, é preciso observar que nenhum destes pré-
requisitos seja violado (DONNELLY et al., 1994).
Este método inicialmente usado como controle para o
método “toe clipping”, (HERO, 1989; DONNELLY
et al., 1994) mostrou-se mais eficiente. O método “toe
clipping” apresentou algumas falhas por que Pseudis
cardosoi perde facilmente a primeira falange dos de-
dos, que se regenera facilmente (obs. pess.). Não está
esclarecido como P. cardosoi perde a primeira falange
dos dedos, mas supomos que isso possa acontecer em
ataques de predadores.

Mi (ni+1)
Ni = (mi+1)

Mi – mi+ ri 1    1 1    1
SE Ni =   Ni(Ni – ni) + + +

   Mi yi    ri  mi   ni
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O método fotográfico foi de fácil execução. Cada
foto demorou cerca de um minuto para ser feita. O
método foi inequívoco em relação aos animais marca-
dos e o número de recapturas foi alto. Acredita-se que
o número de recapturas foi limitado por alguns fato-
res, tais como: a) alto índice de predação nas poças
estudadas, por estarem em campo limpo; b) pelo cam-
po sofrer queimadas freqüentes; c) por a população
estudada ser aberta, d) pela flutuação da população
durante as coletas em diferentes épocas do ano. O há-
bito aquático ou fossorial pode dificultar a freqüência
de recapturas (HEYER et al., 1994).

A freqüência de recapturas de machos e fêmeas
foi parecida, mas os juvenis apresentaram freqüência
menor. Isto pode ter ocorrido porque anfíbios anuros
são muito sensíveis a fatores externos e a predação
durante a fase da metamorfose e no estágio juvenil
(DUELLMAN e TRUEB, 1986; HEYER et al., 1994).

Estudos de populações usando métodos foto-
gráficos têm sido praticados na última década
(e.g., WINKLER e HEUNISCH, 1997; MEYER e
GROSSE, 1997; STREICH et al., 1997), porém a
maioria dos animais estudados apresentou mudanças
na pigmentação fotografada e/ou a pigmentação esta-
va presente apenas nos machos, o que levou os pes-
quisadores a fotografarem outra parte do corpo do
animal como controle. No estudo de populações de
P. cardosoi não ocorreram estes problemas, pois as
manchas permaneceram inalteradas desde a metamor-
fose, e estiveram presentes tanto em machos quanto
em fêmeas.
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Fig. 1. Montagem com a câmara fotográfica digital, para fotografar
as coxas de Pseudis cardosoi. 1. Exemplar de Pseudis cardosoi em
posição ventral, 2. fundo contrastante, 3. suporte para câmara
fotográfica, 4. barra de sustentação, 5. câmara digital, 6. fonte de
luz, 7. mesa de trabalho.

Fig. 2. Método de leitura das linhas de pigmentação das coxas de
Pseudis cardosoi.

Fig. 3. Exemplar n° 93 de P. cardosoi: a. capturado em 5.11.2003,
em metamorfose com as manchas nas coxas já definidas;
b. recapturado em 02.12.2003, com a metamorfose completa.

Fig. 4. Exemplar n° 11 de P. cardosoi: a. capturado em 04.08.2003,
na fase juvenil; b. recapturado em 01.10.2003, com dimorfismo
sexual, fêmea; c. recapturado em 08.11.2003, na fase adulta; d.
recapturado em 02.12.2003, na fase adulta.
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Fig. 6. Freqüências de recapturas de Pseudis cardosoi na Fazenda Três Estrelas, usando
o método “padrão das coxas” (machos: n = 49; fêmeas: n = 31; juvenis: n = 30).

Fig. 5. Freqüências de recapturas de machos, fêmeas e juvenis na Fazenda Três Estrelas.


